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Paysageni

Níi flui"e!5Ía chilreava a pa.s.saríida,

Saudando alcTe o sol resplandecente

A luz exhuberante enchia a estrada

De unia poeira d'ouro refulgente.

Mais além, da inontanlui lui (iiiebrada,

Surge entre a calidez do sol ardente,

Unia brilhante e extensa cavalg-ada.

Ruidosa, a galopar confusamente. .

.



REI^IOUIAS

K a iloresta iiniiier,í:;ia luminosa.

Como da tarde a estrella grandiosa,

Do claro resplendor da natureza. .

.

K o céu por cima. concavo e azulado.

Completava solem ne. almo, sa»"rado,

Deste painel a divinal grandeza.

14



O penhasco

Desperta iio liorisoiite a inadriif,'-ada,

Fresca, sadia, nitida e radiante;

Mixto de luz e soniljra. aureolada

Pela scentellia do astro tlaniniejatite.

Eri^"ue-se da niontanlui cunevoada,

Knvolto em cabelleira Huctuaiite,

O penhasco de fronte levantada.

Altivo para o céu. calmo e possante.



10 REÍ.10UIAS

Eo sol 06 raio.'^ vai cspadaiiaiulo,

K os flocos de neblina espiralando.

Vão ]">elos ares tcjMdos fugindo. . .

K o dia a .scinlillai'. de sol banhado,
Repelle para a terra. an,i,^ustiado.

O i)cnhasco (pie ao céu ia subindo.
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A estrada

Cerrado bosque cheio de surprczus.

Vém-se rular as aguas das cascata*

Nas densas raniarias. nus devesas.

Passam rápidas corças timoratas.

O sol a prumo : as arvc>res accesas,

Farfalham suavissimas sonatas,

Lembrando estranhas lendas de proezas.

Oiie o sçenario tiveram nessas inattas, ,



12 KKI.IoriAS

DorjiciiliadoiíM-. , 111 i'iri!i iirris rrirreníe^,

Inipetiio.sa.s. turij"'nlas. rolando

Sobre 05 troncos annosos. resistentes.

Ivobrig-a se afinal um.i l)a!xada :

Cerra a brenha oníra ve/.—depois, é quando.
Vê-se surg-ir plaeidanieiite a estrada.

ffm
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Plenilúnio

Succcde ao dia ful.^ido. ri.sunho.

Unia risonha noite esti"ellejada . . .

Rápido o réu transmnda-so tristonho.

K' pela treva a noite amortalhada.

E o céu 5.C ohunibra. tur^^idu. medonho.
—Plúmbea cupola para nós voltada.

—

Visão sini.stra e lug-ubre de um sonho :

Ferve do mar a lonya esj^umarada. .

.



14 RKLIOUIAS

E estruge o trovão, fero e retumbante
;

O raio estala, rubro, electrisatite,

Círculos pelos ares recortando. .

.

Cessa o fracasso, emtanto, e magestosa

Ergfue-se altiva, clara, .gloriosa,

A lua o espaço inteiro i Iluminando.
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Do alto

Parte o carro veloz sobre a montanha :

K' dia : como laminas polidas.

Sí^intilla emljaixo a casaria estranha :

( ) fumo sáe das cliaminés cruuidas.

E o carro sobe — ora um declive .ganha.

Emquanto as aves céleres, i^erdidas.

Deixam os arvoredos que o sol banha,

K vu<.">-se em revoada, fora ir idas.



10 KHl.KJl IAS

íjuc i^TUJuliu.so e bel lo puiu»raiiin I

Por toda II parte a vista se derraiua.

K iiiii novo o raro encanto descortina I

]C cm cima — i)elo azul illnniinadu.

Sobre luu froiixel de niiVLMis rendilliado,

O sol eríTiie a cabeça leonina!

<?=4



Estrellas

Desce lio Occaso o sol esbrazeado,

Numa orgia de fogo mergulhando
;

Ferve a espuma vermelha borbulhando,

Na convulsão do mar encapelado.

O' g-rande bacchaual I todo curvado

U céu por sobre a terra, augusto e pando,

Serve de taça ao sol estonteado,

Que os vapores do fumo vai soprando. .

.



20 KEWOUIAS

E O vácuo immenso e fundo das espheras,

Onde eternas fulg-uram primaveras,

Eiiche-se, então, de g^ottas luminosas. ..

E por toda a extensão do espaço iníindo.

Uni diluvio de estrellas vai surg-indo,

Das g-ottas do sol, claras e g-loriosas.



Vésper

Feixes de luz á terra despedindo,

O sol no Occaso tomba avermelhado
;

Desce ao banho da chatiinia sacudindo
A poeira fulva — grande, aureolado.

A noite, então, se alonga pelo infindo

Espaço e accetide fog^ns de noivado;
(Vs astros d"ouro pendem reluzindo,

Xa extensão do céu puro, ininiaculado.



22 KKIvltJUIAS

E O mar a fauce enorme e g-laiica estende

A' lua— quer sorvêl-a num extenso

Hausto de abysmo fervido, iracundo...

Então, em pleno ai:ul Vésper esplende,

Como surgindo do connubio immenso,
Da lua plena e do amplo mar profundo.



Vesuvius

Kis que o vulcãu vomita a lava iiicaiidcscetitG,

Convulso, cheio de ódio, esfuinacado, iros>o ;

Ouei" eii^"olir o uiar. sorver o continente.

Abrindo a bocca liiante e o seio tumultuoso.

l>cntru daquclle peittj e^túa i ttruamcnte

A g"rande ebulição. (
)' quailro i>avoroso !

Uma nioiilaiilia em Uraza fiífiuntlo a ciiaiiima ai"d»'iiU'.

Para os céus onvlver num freuiito de fjfo^o
'



24 Kl-;U(HlAí<

... Crateras iiifornacs I labaredas inimcnsas I

Porque o niuudo «quereis em c^nivul-^òes intensas.

Lentamente arrastar ao negro sorvedouro?!

Tumulo de Titãs, maldito rebelado,

Sereis eternamente — ú triste condemnad<j :

iSIonstro d(Mnz el.imando ao céu immorredour
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Impressionista

Da primavera a pompa aurifuliíeute.

Reverdece a planura e doura os cimos ;

Um riso festival, omnipotente,

Raia nos ares lúcidos, opinios.

T*ni i)crfinno se evola em cada plai^ta,

O mysterio aromai accende as flores
;

Por todo o céu que de volúpia ! quanta
Harniíiiiia nas aves multicores !



26 KEI,IOUIAS

Abreni-sc á llux as liiridas corolas,

De g^alas se atavia a hatureza :

Nos arvoredos sôani barcarolas :

Em tudo vc-se unia paixão accesa.

Avulta ao loiíi^c a fita das montanhas ;

Fulg-idas festas ! áureas! scintillantes I

Os ares cheios de canções estranhas.

Beijos resòani n'alnia dos amantes.

I^uzeni no espaço as viridentcs comas
Das arvores esguias d'outras eras

;

Trescala em tudo niysticos aromas.

A luz fulgura e canta nas espheras.

Santas volúpias, musicas sag^radas

Ferem-me o peito— magico instrumento
Vibram fanfarras, surgem madrugadas,
K aos sons e á luz dirijo o líensamento I
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Buccolicas

Ku quero caiitur íigora.

Ternas canções jubilosas,

Feitas de sonhos da aurora,

C lie ias de luz e formosas.

Fujam a.s nuvens sombrias

Pelos ares esgarçadas ;

Onero luz, quero harmonias,

Venturas minra sonhadas !



^8 kKtlOUlAS

Quero senti t* os bafejos.

Da aragem ([i\e revit^^ora,

Desalterar uie de beijos,

Seguir pelos campos fora.

Como c risonho este prado,

One o sol de luz purpureja.

Parece um ninho saf^^rado,

Feito na torre da ij^reja I

Um reg"ato serpenteia,

Entre os seixos do caminho
De flores a relva cheia.

De aromas trcssúa o ninho.

Além .se estende a campina,
Graciosa de frescor,

IMais Rdiante a coUina
Kn^-ue-se do valle em flor.

O i;'ado ([uc vem mugindo
Kccos desperta distantes,

Oue vão aos poucos cahindo,

Como suspiros de amantes.



KKUOUIAS yj

Bandos, fiilgciiles», alados,

De f iii^aces beija-ílòre.s.

Osculam apaixonados

A fraíírancia dos verdores,

Tudo munu ura uma prece.

Se evola uui liymuo por tudOj

E a Natura fultfure.sce.

Sob a curva do céu uiudo '





Ly rica

The more I see ní nieii. ilie le^s

I like iheni : if I coiihl sav :^o of
wonieti too. ali would be well.

EvKoy.





Sonhando

TC' noite. O espaço inteiro resplaiulcce

Uma alluvião de soes, tremulanientc,

Se pendura do céu. Eis qiie apparece

A lua— casta e bella eternamente.

Em min h' alma. joorém, nào anoitece,

Oue um sol a aVjraza. rúbido e inclemente,

Um g-rande sol, o amor, que cresce, cresce,

Em proporção que aug-menta o sonho ardente.



34 RKIJOrlAS

Dentro d"al:H;i ouço a musica do beijo

Pauthereis da luxuria e do ciuiue.

Fazem ahi um duo cuoruie e eterno. . .

É um tumultuar de g-osos. um desejo

Xunca vencido— um mixto. pois, resume
O céu azul. o mar e o ne^rro inferno.
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Post tenebras.

Xâo vejo o sol .surg"ir, raiar u. primavera,

Os corações não vejo arfarem de aleg"ria;

Uma treva fatal que mil pavores gr^^''!»

Apagou àq universo a lúcida harmonia.

Osciila-nie a razão, como um astro na esphera,

E julg"0 vêr do mundo a próxima ag-onia
;

O' destino cruel ! dentro d'alma eu quizera

Vêr o horror desta noite immensamente fria. . .



36 KKI.IOUIAS

!Miiiiralnia c coiiiu u mar—uiicoia etei nanieiite :

Sinto dentro as paixões chocaiido-se nas f raivas,

Ouando o amor,temporal da ca me.brame eestiia.

INIas, ó bemdita luz I vejo-te iigora em frente.

Como a deusa pa^í^à surgindo dentre as vai^iis,

Soberba, esculptural, inteiramente nua I
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Rio de amor

Na placidez de suas ag^iias claras,

Ouantas vezes o lago imirimiroso,

(luarda silente as coiivulsõis amaras,

<.)iie lhe ruírein no seio tormentoso I

Também, ás vezes, com sujiremo g"Oso,

Sentimos essas convulsões tão caras,

Cerramol-as no peito tumultuoso,

Como num bello escrínio jóias raras...



KEIvIOlIAS

Não estranhes, portanto, minha amada.
Que eu nao estampe no meu rosto frio.

Toda a paixão fremente que me inflam ma.

Klla está dentro d'alnia sopitada,

'Et vai romper em caudaloso rio,

Rio de amor, feito de sang-ue e chamma,



Miragem

Vejo-te em sonho, núa e palpitante.

1'^.sciiiiva coniu um pássaro c medru.^^a

Velando ao meu olhar electrisante.

Do teus seios a curva deleitosa.

Ardo em desejos lúbricos de amante :

Beijo febril a pôipa côr de rosa.

De teu corpo phantastico e vibrante,

Como as cordas da Ivra sonor<isa.



40 Ki:i,iuriA.s

Divino itiistaíitc I ma.£;'ico nionienlo !

Aos paramos do g"Oso e do peccado,

Subo convul-iO, sem atilamento...

Kmtanto, os olhos abro, eis-me desperto

Bediiinu audaz procuro allucinado,

A miraijem do amor neste deserto :



Pássaros

Quando o sol naí,ce, vamos a miúdo
Ao campo respirar as auras yratas ;

O céu sereno, a relva de velludo.

Soltam as aves lansTuidas volatas.

Manhãs vibrantes I pelo bosque mud<>,

Umas risadas linipidas desatas...

(Jue arag-em ! que frescor! sente-se em tudo

(3 cheiro airreste e siuírular das mattas.



ki.i.ioriAS

Do ropento, ntn sus^urr.» n*"» urvorcdo:

Falias baixinho, jícrturbada, a medo.

Com a graça iii linda que em teus lábios mora.

Depois, faço aplacar o teu vexame.

K alegre vês dos pássaros o enxame,

Partir cantando pelo azul em fora.



Êxtase

Õiiando ella passa, ó ccii.s I triíuiipliahnente,

Mustraudo uiiin sorriso o enfeixe raro

Dd.í pérolas, meu peito um tremor sente,

Mudo de espanto, cambaleio e paro.

E->cuto-a andar, pisando o solo ardente

Das minhas effusões em desamparo
;

Não sei que sonho máu me envolve a mente,

Quando a vejo passar e ousado, a encaro •



46 REI-IgUlAS

Eu que dos céus a graça luiiica imploro,

Ouaiido ella passa, de joelhos, óro,

Xa fervorosa prece fico inimerso. ..

Quando ella passa, enifim, como um duende,

Na esteira de seu passo, em fogo, accende

O candelabro opinio de meu verso.



Fakir

Certo, iiao sabes, a aiicia que me dava,

Di te envolver nirn turbilhão de beijos,

Quando te via a cabelleira flava.

Rolarem catadupa de lampejos.

Dentro de Jiiini um pássaro vibrava

A estranha symphonia dos desejos ;

Como eras bella I no meu peito a lava

Fervia, como o mar, em rumorejos.



48 l{KUOUIAS

O ulluir eu linha cm huiiinas abertu ;

Em torno, além. intérmino deserto.

Tirilliando no alto a Láctea de ten coUo.

Corri para abraçar-to em de.svarÍL»,

Mas fiquei, vendo o teu olhar vasiu,

Como um fakir estatelado ao solo.



r-í'-/*-''!?-"

Ave 1

ICil-ii I .^áe-llie d») ninlitj fliive>ceiite

Dui cabellu», o busto uliuu e correctu ;

Eil-a que passa I sente-se no ambiente
Um perfume balsâmico, discreto.

Ao vél-a assim, se me perturba a mente,

J^ tremo e soffro I enitanto, anjo dilecto,

O supplicio de achar-me em tua frente,

K' para mim o g-oso mais completo, . .



50 REI^IOUIAS

Kil-a que passa, illuminaiulo tudo,

Eiiiquanto inerte, sem applausos. mudo,
Vejo passar serena a ilór da i^raça.

I'^il-a que passa, torre de alabastro !

Correm p'ra vêl-a os sylphos de astro em astro,

Eil-a que passa, euitim, eil-a que passa.



Olhar

Olhar divino, pliiltro adocicado.

Olliar inaj^ico de cbaiiu luzente I

Ópio que me conturba allucinado,

Xeg-rq pliarol I facho de amor cr.ndente I

Eni ti desnudo o pórtico dourado

Do i^rande t»:mplu auj^usto, refulg^cnte.

Onde celebro a missa do peccado.

Onde os joelhos dobro reverente.



ÒZ KELIOL JAS

O" divino olhar I páraiiio do Euipyreo,

Claro ascensor das re.í^iões do ffoso.

Vai áo prazer, c:iniiiilio do delírio. .

.

i" íinliyo irei aus cauip >s du inlinitu ;

I.,eva-ine. pois, olliar luxurioso, .

Divino olliar que eternamente fito I



l C" —

-

Passeio

Manhã de primavera, alegre e scintillaiite ;

Aromas pelo espaço, aves pelo caminho:
Atraz do cerro azul, eis surg-e o sol ovante.

Inundando de luz o valle extenso e o ninho.

Mais bella que a manha, mais fresca e radiante,

Vinhas ao lado meu. travesso passarinho I

Cheia de g-raças mil, de g"org-eios de amante.
Km teu olhar bolhando um deleitoso vinho.



54 KELJ')UIAS

A paàsarada álacre, o arroio cr^vstalitio.

O denso bosque, o sol que vinha apparecendo.
As montanhas aolong^e em linhas caprichosas...

Tudo quanto f ulg-ura e resòa uni grande hynmo
Kr^-uia triuniphal — e nós iamcs correndo,

Sob uma chuvarada olyuipica de rosas.

i



Allucinacão

Aiiceio por te véi*. ando. procuro.

Os horisontcs cinjo num instante ;

vMares em fora, olhar de Palinuro

\Jong'o — em vão te busco, forma errante

Lar""os cc • fundos ares eu perfuro,

E .«ou por t<i a parte pesqui;^ante ;

NiiK'"uein — n<. mund(» tumular, escuro,

Dá-me noticias tuas. minha amante.



56 RKI.TOriAS

Per.!:í"nnlo aos céus, os astros eu consnlt»'».

Se acaso viram leu i^racioso vulto,

Esse perfil de g^arça que se espalma...

I

I

K de bradar teu nouie exhausto e rouco.

Allucinado, delirante, louco,

A voz te não ouvia dentro d'alma.



Anhelo

T<<jui,'^c d<j tiiiiiidu vil. iiiiin sitio ainetio.

Cheio de sombra, cânticos e ílòres,

Anceio restaurar ciii í;oso pleno.

Us dias de neu^ror, desoladores.

Auhelado porvir, calmo e sereno !

Não ouvirei o crepitar das dores :

Não sentirei das falias o veneno ;

I^onifc dos lioiueiis. loiítre dos horforcs,



60 KKI.KjUIAS

N5o mais verei o abiiti"e da maldade,
Abrir as azas nej4ras. inclemente,

Para abafar das almas es anceios...

Não mais verei, ó rutila deid;ide !

O olhar dos máiis ferir-te bestialmente,

A candidez olympica dos seios.



Aspiração

Miig"iiaí> ístiii conLo vuii carpindo átòa,

Atravéz deste vai de desengaiius
;

A min li a voz .soturna não eccôa.

Nem rejjercut aos iiicidos arcanos !

Ouizera vida confuitada e boa.

Long^e dos crimes hórridos, insanos,

No Cauaan tranquil)'.' onde iião sòa,

O plung-ente g"emido dos humanos !



62 1ÍEI.IOUIAS

Quizera. meu amor, ditosamente,

Etivolver-te na cliamma do delírio,

Oue me incendeia o peito reverente.

Ouizera na amplidão fazer meu ninlio,

Viver no teu reg-aço ao sol do Empyreo,
Feliz morrer libando o teu carinho.



Velha historia

Vejo-te, eiiiíiin, rendida aos iiieiis affectos,

Domada alegremente aos meus desejos
;

Do amor tecendo os sonhos predilectos,

Ouvindo em tudo musicas de beijos.

Raiam-me n'alma fulg^idos aspectos,

De uni rutilar estranho de lampejos
;

Sinto perfumes mag^icos, dilectos.

Ouço murmúrios ternos, bemfazejos.



66 RET.IOriAS

Todo o meu .ser desdobra-se em ardores

A cliamma da volúpia despertada

Accende o candelabro dos fervores...

Assim, mulher, tua aiíeição comprova,

K vamos ler em pag-ina dourada.

Do amor a velha historia sempre nova.

:'iàf-^
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As amoras

Cheg-ou, enifini. o tempo das amoras
Pássaros mil sussurram no arvoredo

E tu, lúcida flor, as faces coras,

Porque te dig-o cousas em segredo.

Verde pleno 1 um arroio tortuoso

Segue indolente pelo bosque denso :

Como o teu coUo deve estar cheiroso,

Para abrig-ar o meu amor immenso I



68 KKI.ro LIAS

Cheirou, einliui, o desejado dia.

Dos saborosos pomos sazonados ;

Vamos collicl-os, llôr. na ramaria.

O céu azul I os ares ]ierfuinados I

Sonho ? I Grande prazer aqui se sente,

Vôa pelo ar o aroma da h.iunilha :

Tanta delicia I tem vontade a ^"ente.

De comer sempre destes pomos, filha !

Depois iremos nós pelos caminhos,

Comnosco o bando álacre dos desejos,

Em alvoroço despertando os ninhos,

Ao rumor festival dos nossos beijos.

Ag-ora escuta, sim ? já se avoluma
No peito meu certa vontade louca,

De colher, em delirio, uma por uma.
As amoras em ílòr de tua bocca.
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Marinha

Vamos, amada, cantemos

O nosso amor sobre as ag-iias,

Sob o murmúrio dos remo?,

Do mutulo cakim-se as maíruas.

Cortando as ondas de leve.

O batel vog"a risonho,

Como um C3'sne que descreve,

A' llòr das aj^uas um sonho.



70 REI.IQUIAS

O mar uiii leito parece,

Disposto para mu noivado ;

Ouçani-nie os céus esta prece :

—Quero viver sempre amado.

Kis que a noite se approxima,

A treva envolve os amantes
;

Com refulg-encias de rima,

Os beijos voam distantes.

Mais além, no espaço, longe.

Rasgando as nuvens, desata

A lua— a face de monge,
Um largo rio de prata.

. . .O' minha amada, o barqueiro

Dorme inerte sobre a Víiga,

Porque o licor traiçoeiro

Deste luar o embriaga. ,

.

Assim, goseinos, querida,

Quem ama está sempre alerta
;

Dos corações foge a vida,

Quando o amor níío os desperta.



Idyllio

Por uma tarde scititillaiite.

Nós fomos, meu amor.

Colher num prado bem distante,
"' Pomos em flor. ó flor.

Espadatiava o sol no espaço,

Raios mil, raios mil,

Partimos juntos, braço a braço,

Pelos verg-eis àç Abril.



RFJJOriAS

Risonhos bosques, verdes campos,

Cheios de luz, de lu;'.

Por ali fora, claros lampos,

Derramavam-se á flux.

Uma alleluia pelos ares,

Pelos ares além,

Estrebilhava os teus cantares,

O" rutila Cecém.

Pelas veredas tortuosas

As doces virações,

Knj^-rinaldavam-te de rosas,

Enchiam-te de ovações.

E fomos loucos, delirantes,

Correndo o niatag-al

;

Que tarde linda I céus brilhantes I

O' sonho sem iírual.
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Kiitão, a noite sobreveiu,

A treva se espalhou ;

De teu olhar no doce enleio

O amor, einfiin, raiou

Depois, voltamos— long-e, longe,

Uma serpente, o mar,

Estranho, orava como um monge,
Numa praia ao luar.



A concha

E' singular da concha a nostalgia,

Depois que deixa as solidões do mar
;

No seio nacarado preludia,

Ouvc-se dentro a vaga marulhar.

Semelha á concha o coração humano :

Quando perdida a juventude e o ardor.

Ainda guarda no profundo arcano

Fun<íos vestígios do primeiro amor,



Ao sonho I

Vai, sonho ineu, de loucas phantasias.

Ares eni fora, as azas enfunadas
;

Como um bando de g"arças erradias,

Cantando pelo azul das niadru:,'"adas.

Vai modular as tuas syniphonias,

Nas regiões do céu illuniinadas.

No arrebol das estreitas, onde os dias

S%n serenos e as noites perfumadas,



relíquias

Rn tão verás, que os astros côr de opala,

Xmiia enfiada luminosa, em g"ala.

Submissos passarão por tua frente. . .

E á luz dos Sues, fulí^iiido as primaveras,

No scintillar eterno das espheras,

Serás, ó sonho meu, omnipotente !



Telas





Telas

Pintei céus côr de rosas, céus de opala,

Xa tela azul da minha phantasia
;

Usei das tintas rutilas da g"ala,

Quando o deleite n'alnia me sorria.

Fundo pesar ag^ora me avassalla,

Ouço em tudo g^emidos de ag-onia ;

Prantos convulsos, temerosa falia,

Vibram-me n'alma tragfica. sombria.
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Grasnam os corvtjs em tropel niedonlio

Crebra visão fantástica de sonho,

Torvelinlia em corcovos de serpente...

Por cima tim céu cortado de procellus,

Fecha o scenario Ing-ubre das telas,

Que eu pinto aí^^ora desoladamente.

.w^rm



o íUho

Kra-llie o ri.so a poderosa clava.

Contra o altar, contra o rei e o preconceito
;

Seu grande riso alvar tudo chasqueava.

Ria do >Mal, zombava do Direito.

Como a manhã abre o dia. elle o peito

Abria ao riso atroz que no ar vibrava.

Um dia á casa volve ; junto ao leito

A esposa afflicta ; o filho ag-onisava.



8^ RET.IOUIAS

"Meu filho!" — bravejou como um rug-ido.

"Oh ! quem o salva ! quem lhe dá conforto I"

Fundo cremido o infante foi soltando...

Louco de dôr, ouvindo esse g"emido,

Nos braços envolvendo o filho morto,

Ainda ria mesmo soluçando.

HÉlg



ilfllilililil

Pesadello

r'oiiLO luii rio de petuis que dcsag-iia.

Está miuiralina ardente borbulhando,

No pelag-o das dores e da mag-ua,

Para cumprir o crime seu nefando.

Assim, caliindo vai de frag"oa em fraf^oa,

Atormentada, qual sinistro bando
De pássaros nocturnos, que por ag"ua

Abaixo, nos abysmos vai rolando...
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E vai descendo traj^ica, demente,

Scindindo a treva, pelo bosque denso,

Por sobre os alcantis e o solo ardente.

Noite infernal! iKjrrivel ag"oniíL!

Ah I que niartyriu 1 pesadello ininienso I

Até que enifini, vejo raiar o dia!



Nessun maggior dolore..

Vão desta vida os aniios se afastando,

Tristor.hos para o mar do esquecimento

Da consciência as forças torturando.

Abatendo a razão e o sentimento.

Também dos gosos vai o alegre bando,

Como folhas tangidas pelo vento,

Estrepitoso, aos ares derramando
O fumo dos prazeres de momento.
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E vao, e vão as illusões perdidas,

De amor, de i^lorias, tristes, combalidas,

Rolando para o péyo da descrença. . .

E dentro d'ahna, então, uni dubre soa,

Todo nm porvir brilhante se esboroa,

Da saudade pung-indo a dôr immensa.

mil



Impulsivo

No varonil semblante calmo e honesto,

Parece resumir a santidade,

Tanta doçura expande o rosto mesto.

Como se um Christo fora de bondade.

Guarda n"alma, porém, feroz maldade,

Que nem o lábio exprime nem o gesto,

Sob o manto da fria austeridade,

Ji perfídia se occulta, ruge o incesto.
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Ning-uem lhe vê o torvo desvario ;

O rosto meig-o nunca está sombrio ;

Nintriiem lhe vê a orlíreni das tormentas.

Knitatito, para o crime elle abre o voo,

Que unia fatal nevrose condeninoií-o,

A praticar acções sang-uinolentas.



Vi.'
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Olhar parado, trag-ica e soturna,

Do palácio nas amplas g-alerias ;

I^ady Macbeth passeia taciturna,

Presa de horrores e visões sombrias,

As manchas lhe não saem das mãos delgadas,

Que o crime horrendo em tudo se annuncia
;

Gritos de angustia, vozes abafadas,

Ouve a rainha somnolenta, esguia.

Do rei o sangue é o que ella vê somente,

E esfrega as mãos reaes, enfurecida
;

Súbito, acorda em anciã, e de repente.

No criminoso peito extingue a vida.

FIM
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